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INTRODUÇÃO: A Residência Integrada Multiprofissional em Saúde (RIMS) caracteriza-se por ser uma formação em serviço que 
ocorre através de atividades teórico-práticas. Tem por objetivo qualificar a formação e a atuação de profissionais da Saúde no 
Sistema Único de Saúde. O Plano Terapêutico Singular (PTS) constitui-se numa metodologia de trabalho que formula um conjunto 
de proposições que resultam de reuniões coletivas levando em consideração as visões de distintos trabalhadores núcleos 
profissionais e do próprio sujeito em questão. Esta estratégia tem sido utilizada no contexto hospitalar, tem sido utilizado, dentre 
outras, como estratégia visando o matriciamento e a resolução de casos complexos na assistência à saúde de crianças e famílias 
em situações de vulnerabilidade e inseridos no Sistema Único de Saúde.  Além disso, atua como um instrumento na formação de 
residentes multiprofissionais. OBJETIVO: Relatar de modo sistemático a experiência de uma equipe multiprofissional na utilização 
do PTS como instrumento de formação em serviço.  MÉTODOS: Estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado em um 
hospital geral universitário localizado na região sul do Brasil. RESULTADOS: As discussões sobre o PTS foram realizadas 
quinzenalmente incluindo residentes, preceptores e tutora do campo de atuação, Saúde da Criança. A utilização do PTS como 
instrumento, desafia a organização do processo de trabalho, pois lança mão das potencialidades identificadas, 
corresponsabilidade do cuidado, continuidade do tratamento, discussão interdisciplinar, assim como conceitos como o da clínica 
ampliada, matriciamento, integralidade e humanização do cuidado. CONSIDERAÇÕES FINAIS: De acordo com o que foi discutido 
nos grupos percebe-se o PTS como uma ferramenta que possibilita a construção coletiva entre os profissionais e usuários, 
integrando os conhecimentos específicos de cada núcleo profissional. Desta forma, este processo contribuindo para o cuidado e a 
qualificação dos trabalhadores e residentes multiprofissionais em saúde. Palavras-chaves: plano terapêutico singular, RIMS  
 


